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RESUMO: O metilfenidato, também conhecido comercialmente como ritalina, é hoje o principal psicoestimulante 
usado para tratamentos de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) e também para fins de melhores 
desempenhos cognitivos. Sua ação é focada em alterações da funcionalidade do córtex pré-frontal, principalmente 
nas regiões relacionadas com modulação de comportamento, impulsividade e atenção. Apesar dos vários estudos 
relacionados ao uso do metilfenidato, não há um consenso quanto às alterações morfofuncionais induzidas no 
córtex pré-frontal em diferentes condições farmacológicas. Além disso, a dificuldade no diagnóstico preciso do 
TDAH levando à superprescrições do metilfenidato aliado ao crescente aumento da automedicação gera um 
cenário de grande preocupação. A realização de um estudo de revisão sistemática direcionado à fisiopatologia do 
TDAH e ao uso do metilfenidato e suas alterações no córtex pré-frontal pode, portanto, prover informações 
relevantes sobre a utilização terapêutica desta droga. Neste contexto, objetivamos no presente projeto, organizar 
sistematicamente os achados científicos sobre a influência das diferentes administrações do metilfenidato na 
morfologia e funcionamento do córtex pré-frontal. Acreditamos que a organização destes resultados facilitará o 
entendimento da fisiopatologia do TDHA bem como de seu tratamento, além de garantir a formulação de um 
consenso quanto à utilização terapêutica do metilfenidato.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

Diante da evolução das relações biopsicossociais novos padrões de comportamento têm sido requisitados, 
levando a necessidade da redução de atitudes impulsivas e focalização da atenção no que tange o desempenho 
cognitivo e de aprendizagem e proporcionando a necessidade de fármacos que possam aprimorar tais 
características. Atualmente, destaca-se o metilfenidato, ou ritalina, como o psicoestimulantes mais prescrito na 
atualidade para o tratamento de transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH). Sintetizado pela 
primeira vez na década de 40 pelo farmacêutico suíço Leandro Panizzon, e patenteado em 1954, o metilfenidato 
teve sua venda liberada na Suíça, Alemanha e EUA neste mesmo ano, tornando-se desde então o 
psicoestimulante mais vendido no mundo (Myres; 2007).  

No Brasil, segundo informado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) em publicação do 
boletim de farmacoepidemiologia (SNGPC,Brasil 2012), o início da comercialização teria sido em 1982. 
Interessantemente, a produção brasileira desta droga tem aumentado expressivamente ao longo das últimas 
décadas. Apenas entre os anos de 2002 a 2006, a produção aumentou de 40 Kg para 226 Kg, colocando o País 
na posição de segundo líder no mundo na prescrição deste fármaco (BRATS,Brasil 2014). 

Ainda que estes estudos abordem as modificações da funcionalidade na estrutura do córtex pré-frontal 
em decorrência do uso do metilfenidato, há incertezas sobre a relação das concentrações plasmáticas desse 
fármaco com os locais e efeitos absolutos do mesmo, trazendo assim a necessidade de estabelecer um resultado 
sobre as doses farmacológicas mais adequadas às diferentes situações e que irão proporcionar melhor 
desempenho no córtex pré-frontal com o mínimo de efeitos colaterais. Embora haja evidências experimentais de 
que doses medianas geram melhorias no desempenho cognitivo e que doses altas geram pioras (Arsten & Dudley, 
2005), até o momento, não há um consenso quanto à dose ideal a ser utilizada para fins de melhora de 
desempenho cognitivo.  
  Assim, o foco primordial do presente estudo é revisar sistematicamente os achados sobre a utilização do 
metilfenidato no tratamento do TDHA, relacionando os efeitos das diferentes doses da droga no funcionamento do 
córtex pré-frontal. Esperamos proporcionar informações relevantes para o delineamento futuro de novas 
abordagens terapêuticas do metilfenidato, considerando a administração de doses capazes de garantir melhor 
resposta clínica com menores efeitos adversos. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
A revisão sistemática será realizada de acordo com o guideline The PRISMA Statement for Reporting 

Systematic Reviews and Meta-Analyses of Studies (LIBERATI, A. et al. 2009) exemplificado no diagrama abaixo. 
De forma geral, a pesquisa terá como enfoque buscar artigos relacionados a influência do metilfenidato no córtex 
pré-frontal utilizando os seguintes descritivos e suas respectivas traduções ao inglês “Metilfenidato córtex pre-
frontal /methylphenidate prefrontral cortex” “metilfenidato neurofuncional/methylphenidate neurofunctional” e “ 
metilfenidato neuroimagem/methylphenidate neuroimaging”. Os artigos serão extraídos das bases de dados da      
Cochrane, Pubmed e Bireme, tratando-se esta da fase de identificação. Selecionando somente artigos em inglês 
publicados no período de 2005 a 20015, dado que este período refere a expansão da produção de metilfenidato e 
apresenta estudos de maior relevância e impacto sobre a comunidade cientifica.  

Como preconizado pelo PRISMA, a principio será realizada a leitura a leitura do titulo, resumo e quando 
necessário a conclusão dos artigos previamente selecionados pelos descritores, período de publicação e idioma, 
aplicando critérios de inclusão e exclusão selecionando artigos compatíveis com a temática e objetivos da revisão 
sistemática, além de eliminar artigos duplicados determinado a fase de triagem do projeto. Em um segundo 
momento, caracterizado como fase de elegibilidade, os artigos pré-selecionados serão lidos integralmente, sendo 
aplicados novamente os critérios de inclusão e exclusão, restando dessa forma os artigos que deverão ser 
utilizados para o desenvolvimento da pesquisa. No terceiro momento, caracterizada como de inclusão, os artigos 
finais deverão ser lidos na integra passando por uma criteriosa analise, obtendo dessa forma os dados e 
resultados para o desenvolvimento para a elaboração e desenvolvimento da pesquisa. 

 
3 RESULTADOS ESPERADOS  
 

A partir da análise de diversos artigos, em uma revisão sistemática, espera-se encontrar um consenso 
sobre a influência do metilfenidato na atividade do córtex pré-frontal tanto no quesito anatômico quanto funcional. 
Além disso, almeja-se analisar e levantar dados que consolidem os principais efeitos anatomofuncionais 
proporcionados pelo uso do metilfenidato em diferentes doses terapêuticas, esperando-se então haver um 
resultado através das analises de artigos sobre qual a forma mais eficaz de se administrar o metilfenidato em 
diferentes contextos terapêuticos. 
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